
"I)emos passos decisivgs
sobne a reacção armadatt

Coronel-Generol Sebqstião Mobote em reuniõo
do Estodo-Mqior

Mortos t l3l  BA's e destruídos lOt ocqmPcrmentos
no segundo semeslre de t 984
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Um total de l13l bandidos arrnados rmortos,
l0l acampamentos destnrídos lntegram o balanço
de operações desencadeadas pelas Forças Armadas
de Moçamblque (FPIllt), no ultlmo semestrg do cor
rente ano. Os factos foram revelados 4o decorrer
de uma reunlão do Estado-Maior C,eneàl das For-
ça5 Armadas, sob a dlrecção do Coronel-General, Se-
bastião Marcos Mabote, e reallzada na capltal do
PaÍs.

Na ocasião, o Chefe do Estado-Maior General
das Forças Ànnadas de Moçambtque (FPLM), exoF
tou ao combate üntranslgente contra todas as atltu-

des de prepotêncla, de abuso de poder,
de pessoas e bens, por parte das
ças de Defesa e Segurança.

A reunlão contou com a partlcipaçãs do Minls- r
tro do Interior, assirn como de quadros do seu Mi- I
nistérlo e do da Segurançâ. Também partlciparam
os Ministros dos Portos Camlnhos de Ferro e Ma-
rinha Mercante e da Agricultura, respectivamente,
Alcântara Santos e João Ferrelra, que sensibiliza.
ram os parüictpadtes a respelts do desenvolvimento
económico do PaÍs.

de violação
nossas For-

. .,Apesar de não ter sido estri-
pado completamente o terror, a
sabgtagem, o crime e, de uma
máneira geral, a violência, senti-
mos que já demo5 alguns passos
decisivos para o desmantelamen-
to da ,reacção armada no territó-
rio nacional>, disse o Coronel-
€eneral Sebastião Mabote. No
discurso final da reunião, que te-
ve lugar ne pâSsâdo dia I de De
zembro, aquele membro do Bu-
reau Político do CC do Partido
Frelimo, lançou um apelo para
que as Forças Armadas de Mo-
çambique (FPLM) reforcem ain-
da mais a sua organização e com'
batividade, com vista a acelerar
a derrota final dos bandidos ar-
mados.

De acordo com o balanç6 feito
r[ reunião, que contou com a par-
ücipaçãe dos Coman'lantes Pro-
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vinciais, oficiais dos Ministérios
do Interior e Segurança, no se-
gundo semestre de 1984, foram
aprisionados 225 bandidos arrna-
dos, capturadas 310 armas ligei-
ras, quatro morteiros, 24 emisso-
res-receptores, grande quantida-
de de munições ç outros mate-
riais utilizados pelos BA's. A reu-
nião, considerou o facto das For-
ças Armadas terem a grande res-
ponsabilidade de defender as con-
quistas do nosso Povo, de ,pre-
servar a independência e sobera-
nia e integridade territorial da
República Popular de Moçambi-
que; e concentrou os seus esfor-
ços em três direcções principais,
a considerar:

- elevaçãe do nível organiza-
' cional em todos os aspectos

' de actividade político-mili-
tar;

- elevaçãe da exigência e do
controlo a todos os níveis;

- atenção máxima à prepara'

Ção de todos os oficiais, sar-
gentos e, soldados para cum-
pnrem com êxito as suas
missões e obrigações.

De entre as acções de carácter
político-organizacional tra4adas
para o nosso Exército em 1985,
destacam-se as que dizem respei-
to ao melhoramento e consolida-

ção das 
- 

relações ExércitoPovo,
compreendendo a educação polí-
tica dos soldados. a elevação do
seu nível de disciplina e a própria
mobilização popular.

O Coronel€eneral Sebastião
Mabote disse que .do nosso es-
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O Cheíe do Estedo-llhlor des FAIìi
(FPLM),. Coronel-General Sebastlão Ma-
bote, exortou o nosso Exérclto <a aluder
o povo a resolver os seus problemas e a

sentlr-se por nós protegÍdop

forço, do nosso engajamento e
patriotismo depende muito o fu-
turo do Paíso. Noutro momento
do seu discr:rso de encerramento
deu particular atenção, na se-
quência das diversas intervenções
feitas, à necessidade de se refor-
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çar q relação existente entre as
Forças Armadas de Moçambique
e. o Povo. Recordou as gloriosas
tradições da Luta Armada e a
forte ligaçãó existente entre as
FPLM e o Povo.

Tendo insistido no necessário
combate a realizar contra todas
as atitudes de p;epotência, de
abuso de poder, de violação de
p€ssoas e bens, por Barte do nos-
so Exército, o Chefe do Estado
-Maior disse que <temos de aju'
dar o povo a resolver os seus pro.
blemas e ^ sentir-se protegido
por nósr. Exortou sobre a neces-
sidade de se r€speitarem rigoro-
samente os bens da populaçãe e
à prática de aütudes correctas pa-
ra que reine um çlirna ds con-
fiança e de uridade enlre as For

Ças de Defesa e Segurança e os
cidadãos civis. 
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